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  Apresentação


  O leitor tem em mãos a obra mais importante de Graeme Goldsworthy e, em minha avaliação, uma das melhores introduções à teologia bíblica disponíveis na atualidade.


  A abordagem de estudo da teologia bíblica adotada por Goldsworthy segue o método sintético. Em outras palavras, o autor segue um tema teológico básico (Mittelpunkt) que percorre todas as partes do Antigo e do Novo Testamento para acompanhar seu desenvolvimento através da Escritura.


  O objetivo desse método é a compreensão de um tema único (neste caso, o evangelho, consubstanciado no Reino de Deus) para explicar o conteúdo da Escritura. Esta obra é assim escrita com base na convicção de que “aprender a compreender a unidade da Bíblia, a sua mensagem única e integral de Gênesis a Apocalipse, é necessário para o entendimento correto do significado de qualquer texto isolado”. Assim, o autor foge da tendência de tratar um dos Testamentos isoladamente e oferece ao estudioso uma teologia bíblica que aborda o ensino das Escrituras por meio de um excelente resumo da história dos atos redentores e poderosos de Deus registrados progressivamente na narrativa bíblica.


  Ao fazer essa síntese, deve-se apreciar como o autor mantém o foco, de forma vigorosa, em Jesus Cristo como o ponto culminante da história da redenção. Isso pode parecer óbvio, mas é de extrema importância, uma vez que os diferentes métodos e as complexidades da teologia bíblica muitas vezes podem levar o estudante desavisado para longe da cruz e da morte expiatória de nosso Senhor, desviando sua atenção para questões interessantes, mas meramente periféricas.


  De modo magistral, Goldsworthy chama o leitor de volta para Jesus Cristo e luta para mostrar como o Antigo e o Novo Testamento se encaixam na Pessoa e na obra de Jesus. Com base nessa premissa, o autor responde a perguntas fundamentais, como: “Qual é o objetivo da teologia bíblica? Como podemos fazer uma teologia bíblica e ter certeza de estarmos lidando com a verdade? E qual é a relação entre o Antigo e o Novo Testamento?”.


  Esta obra é, então, uma apresentação da mensagem da revelação de Deus em toda a Escritura, o que Goldsworthy faz com precisão ao reconstituir os movimentos da aliança graciosa de Deus, estabelecida na Criação, passando por Abraão, Davi e culminando em Jesus Cristo e na igreja. A apresentação de conceitos como tipo e antítipo, promessa e cumprimento, redenção realizada e aplicada dará, para muitos, a impressão de estarem lendo a Bíblia pela primeira vez.


  Só posso recomendar este livro enfaticamente a todos os interessados em um estudo mais aprofundado das Escrituras, especialmente a pastores e presbíteros que precisam pregar e ensinar a Bíblia domingo após domingo. Com a bênção de Deus, esta obra também servirá igrejas, seminários e escolas teológicas como um livro introdutório vital para a disciplina de teologia bíblica.


  FRANKLIN FERREIRA,


  pastor da Igreja da Trindade,


  em São José dos Campos, e diretor e


  professor de Teologia Sistemática


  e História da Igreja no Seminário


  Martin Bucer, na mesma cidade


  Prefácio


  Algum tempo atrás, um colega insistiu comigo para que eu escrevesse uma teologia bíblica para os cristãos comuns. Nós dois temos consciência de que ao longo do século 20 foram produzidas muitas teologias do Antigo ou do Novo Testamento, mas em geral limitadas em um dos aspectos a seguir, quando não em ambos. O mais crítico deles é a falha de tantos autores em deixar a Bíblia falar com autoridade em seus próprios termos; o outro aspecto consiste no tratamento de cada um dos Testamentos em si mesmo, de modo que é difícil encontrar alguma obra que trate da teologia da Bíblia no seu conjunto. Mesmo as obras escritas da perspectiva do cristianismo evangélico são quase sempre produzidas em um nível não adequado para os cristãos sem formação teológica convencional.


  Nesta obra, procurei fazer três coisas. Em primeiro lugar, apresentar ao leitor uma teologia integrada de toda a Bíblia. Em segundo, redigir essa apresentação introdutória reconhecendo totalmente a inspiração e a autoridade plenas da Bíblia como a Palavra de Deus. Em terceiro, escrever para os cristãos comuns sem tecnicidades desnecessárias. Por trás desse empenho, está a convicção de que aprender a compreender a unidade da Bíblia, a sua mensagem única e integral de Gênesis a Apocalipse, é necessário para o entendimento correto do significado de qualquer texto isolado.


  Em meu primeiro livro, Gospel and kingdom (Exeter: Paternoster, 1981), o objetivo era prover uma abordagem cristã básica para entender o Antigo Testamento usando o método da teologia bíblica. Em meus livros posteriores, The gospel in Revelation (Exeter: Paternoster, 1984) e Gospel and Wisdom (Exeter: Paternoster, 1987), esse método foi aplicado para mostrar a relação do livro de Apocalipse e da literatura de sabedoria do Antigo Testamento com o evangelho de Jesus Cristo.1 Em Introdução à teologia bíblica, prossegui do mesmo ponto de partida do evangelho como o meio de esclarecer a mensagem de toda a Bíblia. Tenho profunda convicção de que todas as partes da Bíblia recebem o seu significado mais pleno na obra salvadora de Cristo, que restaura a criação pecadora e caída e faz novas todas as coisas.


  GRAEME GOLDSWORTHY


  


  1 Edição em português: Trilogia: o evangelho e o reino, o evangelho no Apocalipse, o evangelho e a Sabedoria, tradução de Vivian do Amaral Nunes (São Paulo: Shedd, 2016).


  Introdução: como usar este livro


  Este manual foi escrito para leitores que não tiveram nenhuma educação teológica formal. Mesmo que seu nível de conhecimento até agora seja muito básico, se você tiver desejo de conhecer as Escrituras, este livro foi concebido para auxiliá-lo. É claro que, se você frequentou um seminário bíblico ou uma faculdade teológica, ele ainda pode lhe ser proveitoso. Acredito que muitos pregadores, ministros, mestres das Escrituras, líderes de jovens, entre outros, venham a se beneficiar com o estudo dos elementos fundamentais da teologia bíblica. Desse modo, este trabalho é um manual para iniciantes no sentido de que procurei apresentar o tema sem pressupor muito conhecimento prévio. Presumo, no entanto, que você seja um crente em Jesus Cristo e tenha algum entendimento elementar do que a Bíblia trata.


  Também é um guia para iniciantes porque restringi a análise aos princípios essenciais da mensagem bíblica. Com capítulos curtos e uso frequente de diagramas e de quadros com declarações resumidas, espero conduzir mesmo o leitor mais receoso, passo a passo, pelos caminhos da teologia bíblica.


  QUATRO PARTES


  A parte principal do livro é a terceira, que delineia o conteúdo da teologia bíblica. Escrevi as outras três partes a fim de tornar o livro mais completo para o uso prático. As partes são as seguintes:


  Primeira parte: Teologia bíblica — POR QUÊ?


  Comece a sua leitura pelo capítulo 1. A teologia bíblica não é um exercício acadêmico, mas uma parte essencial do entendimento da Bíblia. O objetivo desse capítulo é propor algumas situações práticas e alguns problemas de compreensão e aplicação da Bíblia que requerem conhecimento de teologia bíblica.


  Segunda parte: Teologia bíblica — COMO?


  Em seguida, leia os capítulos 2 a 7, mas somente se você achar que está pronto para refletir sobre questões de natureza mais teórica. Contudo, não será tão fácil adiar essa leitura, porque, de todo modo, você vai precisar ler essa seção em algum momento. Nela a preocupação é saber como podemos fazer teologia bíblica e ter certeza de que estamos lidando com a verdade. Talvez você sempre tenha partido do princípio de que a Bíblia é a Palavra de Deus e que sua mensagem essencial é clara. Mas você consegue apresentar um motivo para esse pressuposto? O que determina o método da teologia bíblica? Pessoas diferentes usaram métodos diferentes e, para muitos cristãos, é mais fácil ignorar completamente a questão do método. É importante ter cuidado com aquilo que consideramos óbvio e identificar os nossos pressupostos. Porém, se tudo isso parece muito difícil, sugiro que você leia essa seção depois de ter lido a terceira parte.


  Terceira parte: Teologia bíblica — O QUÊ?


  Leia os capítulos 8 a 25 ainda que não leia nada mais do livro, pois essa parte é o seu cerne. Lembre-se de que esta obra não é um estudo exaustivo de todos os temas e materiais encontrados na Bíblia. Se alguns de seus personagens ou acontecimentos preferidos da Bíblia não foram mencionados, talvez você descubra que eles não são tão centrais na mensagem bíblica como você pensava ou que eles não acrescentam nenhum conceito teológico aos já tratados. Por certo, não é possível tratar de todas as partes da Bíblia, mas procurei incluir os temas mais importantes da revelação.


  Quarta parte: Teologia bíblica — ONDE?


  A quarta parte se restringiu ao mínimo indispensável tendo em vista a brevidade. Eu não queria que um manual para iniciantes fosse longo a ponto de desanimá-los de o adquirir e ler. A aplicação prática da teologia bíblica na investigação de temas vitais para nossa vida cristã precisa de um livro à parte. Contudo, no intuito de mostrar que tipos de questões podem ser pesquisadas com proveito por meio da abordagem da teologia bíblica, incluí alguns esboços que você mesmo pode estudar mais detalhadamente. O importante é adquirir segurança na aplicação da teologia bíblica em relação às questões que de fato lhe dizem respeito.


  IMPACTO VISUAL


  Com o objetivo de ajudar você a assimilar os conteúdos do livro, usei subdivisões de capítulos, resumos e diagramas.


  Na segunda parte do livro, cada capítulo começa com um resumo do assunto discutido. Esse recurso lhe possibilita ter uma noção prévia do assunto tratado e, então, depois da leitura do capítulo, permite que você reveja o conteúdo estudado. Leia esses resumos atentamente para ter a ideia geral, depois vá para a análise mais detalhada no corpo do capítulo.


  Na terceira parte, cada capítulo começa com um breve resumo da história bíblica relevante para o que será estudado, seguido de referências aos livros da Bíblia envolvidos. Nessa seção, cada capítulo é encabeçado também por uma seleção de textos bíblicos. Preste bastante atenção a esses textos. Todos foram extraídos do Novo Testamento e ligam o tema do capítulo à pessoa e à obra de Cristo. Eles nos lembram de como os Evangelhos interpretam toda a Bíblia.


  As subdivisões de cada capítulo se encontram abaixo dos subtítulos. Meu alvo foi estabelecer uma progressão lógica das ideias indicadas nos subtítulos. A maioria das subdivisões termina com um breve resumo de suas principais ideias.


  O final de cada capítulo da terceira parte contém cinco elementos principais:


  1. O cabeçalho resume o tema do capítulo como parte da mensagem total da Bíblia, que vai da Criação à nova criação.


  REGENERAÇÃO DE UMA NAÇÃO


  2. Um breve resumo do capítulo dirige a atenção para a ideia do reino de Deus como um tema central e unificador da Bíblia. Um diagrama mostra como o tema do reino é construído progressivamente, em estágios, à medida que caminhamos através da história bíblica. Os três elementos do reino são representados: (1) Deus, como o Senhor governante, (2) o seu povo e (3) a ordem criada, em que Deus e o seu povo se relacionam. Com isso conseguimos perceber de imediato como determinado estágio da história bíblica revela a natureza do reino.


  RESUMO


  A rebeldia da humanidade contra Deus resulta na Queda de toda a ordem criada de seu lugar no reino de Deus.
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  3. São listados os temas principais do capítulo. Esses temas são as peças fundamentais da teologia bíblica, que mostram a tessitura da revelação. Com o tempo, você deve ter por objetivo familiarizar-se com esses conceitos e com o modo que eles estão entrelaçados na narrativa bíblica.


  TEMAS PRINCIPAIS


  Soberania de Deus


  Criação ex nihilo (do nada) pela palavra de Deus


  Ordem e boa qualidade da criação


  Imagem de Deus no homem


  4. Algumas palavras-chave são fornecidas como guia para o vocabulário técnico da teologia bíblica. Essas palavras foram apresentadas no capítulo. Se você achar que não consegue reconhecer nenhuma delas, talvez seja preciso fazer uma segunda leitura. Uma pesquisa aprofundada pode ser feita com o uso de uma boa concordância bíblica e de outras obras de referência, como um dicionário bíblico ou um dicionário teológico.


  ALGUMAS PALAVRAS-CHAVE


  Criação/geração


  Soberania


  Imagem


  Reino


  5. Por fim, damos uma breve previsão do que vem adiante. Essa importante seção nos lembra de que nenhum tema bíblico importante pode ser examinado sozinho, sem ligação com seu propósito ou cumprimento em Cristo. É um esboço do desenvolvimento dos principais temas e conceitos bíblicos do Antigo ao Novo Testamento.


  O CAMINHO ADIANTE


  Adão — Último Adão, 1Coríntios 15.45


  Criação — nova criação, 2Coríntios 5.17


  Céus e terra — novos céus e nova terra, Isaías 65.17; 2Pedro 3.13; Apocalipse 21.1


  SUGESTÕES DE ESTUDO


  No final de cada capítulo, é você quem decide o que fará.


  Os guias de estudo propõem perguntas e definem tarefas para incentivá-lo a recapitular o material. Um manual para iniciantes não pode ser lido como um romance se o leitor quiser extrair o melhor dele. Você precisa refletir sobre o que leu e aplicar os conceitos.


  Recomendo dois livros para sua leitura se você desejar construir sobre o conteúdo deste livro. O primeiro livro é o meu Gospel and kingdom,1 que oferece uma visão geral do tema: reino. O segundo é Biblical theology, de Geerhardus Vos,2 cujo estudo atento lhe trará uma rica recompensa. No final dos capítulos, há outras sugestões de leituras relacionadas.


  NOTAS


  Para manter o formato simples, evitei notas de rodapé. No entanto, algumas circunstâncias exigem notas explicativas ou de reconhecimento de fontes.


  Agora continue lendo, mas, por favor, observe que no tocante à palavra homem estou ciente dos problemas ligados ao seu uso no sentido genérico e inclusivo para significar “humanidade”. Por isso, usei sinônimos (como, por exemplo, humanidade), mas em alguns contextos o sinônimo pode ser um pouco inconveniente. Logo, mantive um uso limitado do termo genérico homem.


  REDUÇÕES GRÁFICAS


  Utilizadas na seção “Leitura complementar”


  BT VOS, Geerhardus. Biblical theology (Grand Rapids: Eerdmans, 1948).


  ______. Teologia bíblica. Tradução de Alberto Almeida de Paula (São Paulo: Cultura Cristã, 2010). Tradução de: Biblical theology.


  GK GOLDSWORTHY, Graeme. Gospel and kingdom (Exeter: Paternoster, 1981).


  ______. “O evangelho e o reino”. In: GOLDSWORTHY, Graeme. Trilogia: o evangelho e o reino, o evangelho no Apocalipse, o evangelho e a Sabedoria. Tradução de Vivian do Amaral Nunes (São Paulo: Shedd, 2016). Tradução de: Gospel and kingdom; The gospel in Revelation; Gospel and Wisdom.


  IBD ILLUSTRATED Bible dictionary (Leicester: Inter-Varsity, 1980).


  KG BRIGHT, John. The kingdom of God (Nashville: Abingdon, 1953).


  TNTC TYNDALE New Testament Commentaries.


  TOTC TYNDALE Old Testament Commentaries.


  ZPEB ZONDERVAN pictorial encyclopedia of the Bible (Grand Rapids: Zondervan, 1975). 5 vols.


  Utilizadas nas referências bíblicas


  Antigo Testamento


  Gn Gênesis


  Êx Êxodo


  Lv Levítico


  Nm Números


  Dt Deuteronômio


  Js Josué


  Jz Juízes


  Rt Rute


  1Sm 1Samuel


  2Sm 2Samuel


  1Rs 1Reis


  2Rs 2Reis


  1Cr 1Crônicas


  2Cr 2Crônicas


  Ed Esdras


  Ne Neemias


  Et Ester


  Jó Jó


  Sl Salmos


  Pv Provérbios


  Ec Eclesiastes


  Ct Cântico dos Cânticos


  Is Isaías


  Jr Jeremias


  Lm Lamentações


  Ez Ezequiel


  Dn Daniel


  Os Oseias


  Jl Joel


  Am Amós


  Ob Obadias


  Jn Jonas


  Mq Miqueias


  Na Naum


  Hc Habacuque


  Sf Sofonias


  Ag Ageu


  Zc Zacarias


  Ml Malaquias


  Novo Testamento


  Mt Mateus


  Mc Marcos


  Lc Lucas


  Jo João


  At Atos


  Rm Romanos


  1Co 1Coríntios


  2Co 2Coríntios


  Gl Gálatas


  Ef Efésios


  Fp Filipenses


  Cl Colossenses


  1Ts 1Tessalonicenses


  2Ts 2Tessalonicenses


  1Tm 1Timóteo


  2Tm 2Timóteo


  Tt Tito


  Fm Filemom


  Hb Hebreus


  Tg Tiago


  1Pe 1Pedro


  2Pe 2Pedro


  1Jo 1João


  2Jo 2João


  3Jo 3João


  Jd Judas


  Ap Apocalipse


  


  1 Edição em português: “O evangelho e o reino”, in: GOLDSWORTHY, Graeme. Trilogia: o evangelho e o reino, o evangelho no Apocalipse, o evangelho e a Sabedoria, tradução de Vivian do Amaral Nunes (São Paulo: Shedd, 2016).


  2 Grand Rapids: Eerdmans, 1948 [edição em português: Teologia bíblica: Antigo e Novo Testamentos, tradução de Alberto Almeida de Paula (São Paulo: Cultura Cristã, 2010)].
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  PRIMEIRA PARTE


  TEOLOGIA BÍBLICA — POR QUÊ?


  Nesta primeira parte, respondemos à pergunta “Por que os cristãos deveriam se interessar por teologia bíblica?”. Examinamos diversos problemas que podemos encontrar quando lemos a Bíblia e sugerimos modos pelos quais a teologia bíblica pode nos ajudar ao lidarmos com esses problemas.
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  A sanguessuga tem duas filhas


  Quem de nós não acha pelo menos algumas partes da Bíblia difíceis de entender? É cômodo ignorar os problemas permanecendo nos caminhos bastante trilhados de passagens bem conhecidas. Porém, quando começamos a levar a sério que a Bíblia inteira é a Palavra de Deus, inevitavelmente deparamos com as dificuldades. É nesse ponto que precisamos que a teologia bíblica nos ensine como ler e entender a Bíblia. O que determinada passagem problemática significa? Como posso contar uma história bíblica de modo que ela nos fale como a Palavra de Deus? Como o Antigo Testamento se aplica à sua e à minha vida? O que significa interpretar a Bíblia? Essas são algumas perguntas às quais a teologia bíblica vai nos ajudar a responder.


  A LUTA DOS QUE CREEM NA BÍBLIA


  Não há nada como perceber que uma coisa é um problema real para nós para ficarmos motivados a ler sobre ela. Se o médico lhe disser que provavelmente você vai morrer de ataque cardíaco caso não faça algo para mudar seus hábitos alimentares e estilo de vida, é bem provável que você comece a se informar sobre doenças cardíacas, exercícios físicos e dieta. É também provável que você considere uma atitude sábia obter as informações corretas antes de se comprometer a comprar um carro novo ou fazer uma viagem pelo mundo. Quando você compra algum equipamento eletrônico caro, em geral sente a necessidade de ler o manual atentamente. Você lê as instruções a fim de não causar nenhum dano ao equipamento, bem como para obter os melhores resultados de seu investimento.


  Às vezes, ao lermos a Bíblia, encontramos informações que são um problema para nós. Pode ser algo que parece muito incoerente com verdades fundamentais encontradas em outras partes da Bíblia, ou pode ser o caso de uma passagem que não faz nenhum sentido para nós. Diante disso, algumas pessoas podem simplesmente dar de ombros e voltar às passagens conhecidas da Bíblia que aparentemente não oferecem nenhum problema. Mas o cristão seriamente interessado em descobrir o que a Palavra de Deus diz não se contentará em tomar essa saída fácil. Espero que você esteja entre os que preferem se esforçar um pouco a fim de obter melhor entendimento da Bíblia por completo. Nesse estágio, você pode perguntar “O que é teologia bíblica?” e “Por que preciso dela?”.


  Como cristãos, queremos saber se a nossa fé e o nosso compromisso com Cristo têm um fundamento sólido. Queremos saber a verdade sobre a eternidade e sobre o aqui e agora. No que devemos crer e por quê? Como devemos viver e por qual razão? Quais são os meios de saber as respostas a essas perguntas? A maioria dos cristãos reconhece a Bíblia como a fonte primária de nosso conhecimento da verdade. Como, então, há visões tão diferentes, até visões opostas, sobre alguns assuntos importantes para nós?


  Algumas diferenças nascem de entendimentos divergentes a respeito da autoridade da Bíblia. Se a Bíblia pode ser interpretada corretamente apenas por uma igreja investida de autoridade, então ela fica sujeita a um corpo de tradição e ensino eclesiásticos. Se a Bíblia realmente contém uma mescla de verdade e erro, então a base para identificar o que nela é verdadeiro passa a ser uma autoridade mais elevada do que a própria Bíblia. Quando os cristãos concordam que a Bíblia é a autoridade suprema, as diferenças costumam surgir no nível de querer saber o que o texto bíblico de fato diz e como ele deve ser interpretado.


  Um adventista do sétimo dia que gosta de uma boa discussão se aproxima de um jovem pároco anglicano em uma estação ferroviária e pergunta: “Com licença, que dia é o Sabbath?”. Sem hesitação, o anglicano responde: “Sábado”, o que surpreende o adventista, pois ele esperava que a resposta do anglicano fosse “domingo”. Então ele acena com a cabeça e continua seu caminho. Os dois falam com base na aceitação da Bíblia como a autoridade final. A pergunta sobre por que os dois divergem acerca de em qual dia os cristãos devem ir à igreja não surge na conversa. Se ela fosse discutida, sem dúvida exemplificaria o problema de como interpretar a Bíblia.


  Organiza-se um fórum de discussão sobre o assunto falar em línguas. Um ministro da Igreja de Cristo e um anglicano têm a mesma posição contra dois ministros pentecostais. Entre eles, não há questão alguma a respeito da autoridade suprema da Bíblia. Apesar disso, sobre o tema da obra do Espírito Santo, manifestam-se diferenças muito grandes de compreensão. Cada um considera a sua posição coerente com o ensino geral da Bíblia como a Palavra de Deus.


  E nesse mesmo sentido outros exemplos podem ser dados. Cristãos com as mesmas convicções ou com convicções muito semelhantes sobre a Bíblia discordam a respeito do que a Bíblia ensina sobre o batismo, a predestinação ou a segunda vinda de Cristo. Os cristãos “crentes na Bíblia” levam isso muito a sério. A verdade importa, e é preciso defender aquilo em que se acredita ser verdade. Decidir ser bíblico, crer e agir de acordo com o que a Bíblia ensina, não resolve todos os nossos problemas. Nossas perguntas sobre o que a Bíblia diz, como diz e o que isso deve significar para nós jamais terminam. Não estou querendo dar a entender que todas as diferenças nas convicções denominacionais serão resolvidas pela teologia bíblica. Antes, estou querendo dizer que qualquer cristão que deseja entender as razões das diferenças e queira criar um método sólido de abordar o texto bíblico, a fim de descobrir o que ele realmente diz e significa, precisa de conhecimento de teologia bíblica.


  
    [image: Image] O significado da Bíblia


    não é estabelecido puramente com base em nosso entendimento de sua inspiração e autoridade.

  


  PASSAGENS PROBLEMÁTICAS


  Se eu disser: “A Bíblia inteira é a Palavra de Deus para mim”, como posso saber o que Deus está me dizendo em uma determinada passagem? De que modo a mensagem de um profeta a um israelita antigo é uma mensagem para mim? Como a narrativa de um acontecimento passado influencia a minha existência hoje? E isso é somente o início de nossas dificuldades. Na Bíblia, há muitas passagens difíceis e muitas cujo significado parece não ter sentido nem coerência em relação ao que acreditamos que a Bíblia ensina em outras partes. Algumas são bem claras quanto a seu verdadeiro significado, mas não fazem sentido como Palavra de Deus para pessoas da atualidade. Vamos observar alguns problemas típicos.


  Você se lembra do adventista e do anglicano? Se a discussão tivesse prosseguido, o texto a seguir provavelmente teria sido levado em consideração:


  Lembra-te do dia de sábado, para o santificar (Êx 20.8).


  À primeira vista, o sentido de “sábado” parece bem claro. Não haveria controvérsia alguma a respeito do que era o dia de sábado para Israel, e a Bíblia dá uma boa quantidade de informações a respeito do que significava santificá-lo no antigo Israel. A controvérsia diz respeito ao que ele significa para nós hoje. Uma mensagem semelhante da mesma parte da Bíblia apresentaria um tipo de problema diferente para a discussão de nossos dois cristãos:


  … Não cozinhem o cabrito no leite da própria mãe (Êx 23.19, NVI).


  E há ainda aquelas passagens que empregam figuras de linguagem ou metáforas difíceis de entender enquanto não adquirimos conhecimento de seu contexto histórico-cultural:


  … Dã é filhote de leão, que salta de Basã (Dt 33.22).


  … o teu nariz é como a torre do Líbano, voltada para Damasco (Ct 7.4).


  Algumas passagens são difíceis porque são suscetíveis de uma gama de significados e não apresentam nenhum contexto claro que possa nos ajudar:


  A sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá! Dá!… (Pv 30.15, ARA).


  Por fim, poderíamos mencionar passagens que parecem apresentar problemas morais, ou passagens que simplesmente nos parecem difíceis de acreditar:


  Filha da Babilônia, que serás destruída; feliz aquele que te retribuir o mal que fizeste a nós; feliz aquele que pegar teus filhos e esmagá-los contra a pedra (Sl 137.8,9).


  … E o sol parou no meio do céu, e não se apressou a se pôr, quase um dia inteiro (Js 10.13).


  O SENHOR, porém, endureceu o coração do faraó, e este não deixou ir os israelitas (Êx 10.20).


  … tudo o que tinha fôlego destruiu totalmente, como ordenara o SENHOR, o Deus de Israel (Js 10.40).


  Esses textos exemplificam o fato de que parece haver vários tipos de passagens problemáticas na Bíblia. Às vezes, o problema é o que o texto realmente quer dizer e, outras vezes, o problema é discernir sua aplicação pessoal. A natureza da Bíblia é tal que o meio de resolver esses problemas é observar que ela se mantém coesa como um livro com uma só mensagem. A teologia bíblica é, de fato, o estudo da unidade da mensagem da Bíblia.
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    fornece o meio de lidar com passagens problemáticas da Bíblia relacionando-as à mensagem única da Bíblia.

  


  COMO CONTAR UMA HISTÓRIA BÍBLICA?


  As histórias bíblicas podem ser contadas com excelente efeito quer para crianças pequenas, quer para uma congregação familiar, quer para uma capela cheia de professores de teologia. A arte de contar histórias requer a habilidade de criar com palavras uma representação dramática, não importa qual seja a origem da história ou sua relação com a verdade. Até as crianças que contam histórias de fantasmas ao redor de uma fogueira ou quando as luzes já se apagaram em uma festa do pijama percebem instintivamente o valor do realismo, do suspense e da surpresa em sua narrativa. As histórias da Bíblia podem ser contadas levando em conta aqueles elementos que lhe infundem a vida da dramatização e o interesse humano, ou podem ser despojadas de toda a vivacidade e encanto.


  Os cristãos, no entanto, normalmente não contam histórias da Bíblia simplesmente para entretenimento. Nós as consideramos veículos da verdade acerca de Deus e de nós mesmos. Às vezes temos essa visão não porque a verdade nos seja óbvia, mas porque a história em questão faz parte do desenrolar do drama que encontra seu apogeu na pessoa e na obra de Jesus Cristo. Essas histórias estão principalmente no Antigo Testamento. E se eu, então, contar uma história do Antigo Testamento com todas as habilidades narrativas que eu for capaz de reunir? Isso é tudo? A história se interpreta a si mesma e depois leva as pessoas a agirem de acordo com a verdade? Em geral, queremos fazer algum tipo de aplicação para o ouvinte de modo que, no momento em que ouve a narração, ele identifique o que aconteceu nos tempos antigos como a palavra de Deus. Não é suficiente dizer que reconhecemos que se trata da palavra de Deus para nós porque está na Bíblia. Será que o significado de Josué conquistar Jericó é evidente para nós? Tendo em vista que não nos encontramos hoje na situação de atacar cidades, talvez identifiquemos uma lição muito geral e bem suave sobre confiança e obediência às ordens de Deus. Nesse caso, as narrativas bíblicas seriam em geral ilustrações de fé ou incredulidade?


  Em algum momento, a importância da narrativa bíblica para o leitor ou ouvinte precisará ser levada em conta se quisermos refletir sobre ela como parte da palavra de Deus para nós. A teologia bíblica é um meio de examinar um acontecimento específico em relação ao quadro completo. Esse quadro completo nos inclui, no ponto em que estamos agora, entre a ascensão de Jesus e a sua volta no fim dos tempos. A teologia bíblica nos habilita a enxergar a nós mesmos em relação aos acontecimentos remotos das narrativas da Bíblia. Descobrir a nossa relação com determinado acontecimento é descobrir o significado dele para nós.
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    nos capacita a relacionar qualquer história bíblica com a mensagem inteira da Bíblia e, portanto, com nós mesmos.

  


  O QUE DIZER DO ANTIGO TESTAMENTO?


  O Antigo Testamento é mais do que tão somente uma grande coleção de histórias, embora a narrativa histórica seja a estrutura em que tudo o mais se enquadra. Os cristãos encontram inúmeros problemas ao ler o Antigo Testamento, mas mencionarei apenas alguns. Em primeiro lugar, o Antigo Testamento é pré-cristão e nunca menciona as particularidades da fé cristã. O povo de Israel não é cristão e não se pode dizer que essas pessoas viviam uma vida “cristã”.


  Em segundo lugar, o Antigo Testamento contém uma série de instruções e ordens que nós como cristãos não observamos. Isso é ressaltado no fato de muitos cristãos fazerem uma distinção entre uma lei ritual de Israel, que não se aplica mais a nós, e uma lei moral, cuja vigência ainda é reconhecida. O problema surge com um mandamento como, por exemplo, o que exige a observância do sábado, o qual alguns descartam como ritual, enquanto outros consideram uma lei moral.


  Em terceiro lugar, a visão profética da obra salvadora definitiva de Deus não faz nenhuma referência específica a Jesus Cristo e é voltada, em vez disso, para o destino da nação de Israel. O reino de Deus se concentra no templo restaurado em uma Jerusalém reconstruída, onde serão reunidos todos os israelitas anteriormente dispersos. Além disso, os profetas não tratam da questão da vida após a morte nem do problema dos fiéis que já tiverem morrido quando o reino de Deus chegar.


  Em quarto lugar, se o Antigo Testamento é de algum modo uma preparação para o Novo Testamento, como a maioria dos cristãos entende, por que a religião de um é tão diferente da do outro? O fato de a leitura do Antigo Testamento nas igrejas ser, ao que parece, uma prática à beira da extinção só indica que as pessoas percebem algum problema com ele. É fácil dizer que as formas da religião do Antigo Testamento são sombras da religião do Novo Testamento e que elas são realizadas por este. Como uma proposição em si, isso pode ser dito para defender a rejeição do Antigo Testamento de uma vez por todas. No entanto, há algo no próprio Novo Testamento, bem como nas antigas tradições da igreja, que nos impede de fazer isso. O Antigo Testamento continua sendo reconhecido como Escrituras cristãs válidas e, como tal, requer interpretação.


  A teologia bíblica examina o desenvolvimento da história bíblica, do Antigo Testamento para o Novo, e busca descobrir as inter-relações entre as duas partes. Profecia, lei, narrativa, provérbios de sabedoria e visão apocalíptica estão todos relacionados à vinda de Jesus Cristo de algum modo identificável. A teologia bíblica é uma abordagem metódica que visa a mostrar essas relações a fim de que se compreenda o Antigo Testamento como Escrituras cristãs.
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    mostra a relação de todas as partes do Antigo Testamento com a pessoa e a obra de Jesus Cristo e, portanto, com o cristão.

  


  VISÃO PANORÂMICA


  Quando se está próximo do solo, é quase sempre muito difícil enxergar exatamente onde se está em relação a outros lugares. Algumas árvores, um declive no solo, alguns edifícios ou outros elementos naturais ou artificiais podem impedir nossa orientação correta. É por isso que se constroem plataformas de observação em edifícios altos ou em montanhas, e por isso a fotografia aérea se tornou tão importante na guerra ou na elaboração de mapas em tempos de paz. A visão panorâmica nos permite enxergar os objetos e lugares em relação a outros objetos e lugares. Um mapa é uma representação da vista panorâmica de determinada parte da superfície da terra. Ele reduz uma área grande demais para observarmos diretamente a um modelo suficientemente pequeno para ser visto de uma só vez.


  Alguns mapas não mostram relações espaciais porque elas não são necessárias. Antes, mostram como partes diferentes funcionam em relação a outras partes ou quais são os seus tamanhos relativos. Os diagramas de circuitos elétricos e o organograma da administração de uma empresa são tipos de mapa, assim como as tabelas e os gráficos que mostram, por exemplo, as importações e as exportações de um país. Também há os mapas descritivos verbais, que não dependem de gráficos nem de digramas, mas, em vez disso, oferecem informações verbais. A teologia bíblica é um mapa verbal da mensagem completa da Bíblia. Neste livro, vamos usar também alguns mapas na forma de diagramas que nos ajudarão a entender como todas as partes da Bíblia se encaixam em um todo coerente. A teologia bíblica pressupõe algum tipo de unidade da Bíblia e que há, de fato, uma mensagem única integrada, e não uma série de temas não relacionados.
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    permite mapear a unidade da Bíblia examinando a sua mensagem como um todo.

  


  UMA QUESTÃO DE INTERPRETAÇÃO


  A interpretação da Bíblia nem sempre é uma coisa simples. Alguns não se convencerão disso se a sua atitude for do tipo “Eu sou apenas um simples crente na Bíblia”. Precisamos reconhecer, porém, que as palavras escritas são apenas sinais ou símbolos que têm significado atribuído pelo uso comum. Esses signos representam sons que produzimos com a boca para comunicar sentido às pessoas. Uma palavra pode ter uma série de significados diferentes em situações ou contextos diferentes. De modo semelhante, um grupo de palavras pode ter significados diferentes dependendo de ser entendido literal, metafórica ou simbolicamente.


  Com as palavras da Bíblia não é diferente, uma vez que elas sempre precisam ser interpretadas em seu próprio contexto. Como um estudo em si, a interpretação é chamada de hermenêutica, um termo derivado de uma palavra grega que significa “interpretar”. A maioria dos comentários sobre o texto bíblico se concentra no significado que o autor ou enunciador original tinha em mente. Mas precisamos ir além disso, considerando também a questão do significado do texto para nós hoje. Uma vez que entendemos o que o autor bíblico estava realmente dizendo, procuramos o seu significado atual para nós. É disso que trata a interpretação.


  A teologia bíblica é essencial para a hermenêutica. A interpretação correta da Bíblia pressupõe algum tipo de conhecimento bíblico-teológico. A teologia bíblica estabelece a Bíblia como a Palavra de Deus para nós hoje e não como apenas um registro histórico interessante. Hamurabi, rei da antiga Babilônia, é famoso pelo seu código de leis. Assim como qualquer texto, essas leis precisam de interpretação para entendermos o seu significado. Podemos até perguntar como essas leis influenciaram os conceitos modernos de lei, se é que influenciaram, e, portanto, como nos afetaram. Quando, porém, examinamos as leis de Deus dadas a Israel por meio de Moisés, nós as entendemos como parte da revelação total de Deus, que culminou com a vinda de Jesus Cristo. Como cristãos, portanto, estamos mais profundamente interessados em perguntar de que modo as leis de Moisés têm significado para nós hoje. A teologia bíblica nos disponibiliza os meios de avançar para a resposta a essa pergunta.
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    provê a base para a interpretação de qualquer parte da Bíblia como a palavra de Deus para nós.

  


  GUIA DE ESTUDO


  1. Anote alguns problemas que você tem para ler e entender a Bíblia.


  2. Faça um registro das passagens difíceis que você encontra em sua leitura da Bíblia.


  3. Que lições você acha que podem ser extraídas das histórias de Moisés no meio dos juncos (Êx 2) e de Davi e Golias (1Sm 17)? Teste a si mesmo em relação a outras histórias muito conhecidas.


  4. Por que uma visão panorâmica é importante para entender qualquer assunto?
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  SEGUNDA PARTE


  TEOLOGIA BÍBLICA — COMO?


  Podemos mesmo conhecer a Deus? Se podemos, que papel a Bíblia deve ter em nossa capacitação para o conhecermos? Nesta parte, tratamos da questão de como é possível conhecer a Deus e quais são as fontes de nosso conhecimento.


  Como foi sugerido na introdução deste livro, alguns leitores talvez achem melhor passar imediatamente para a análise do conteúdo da teologia bíblica na terceira parte (caps. 8-25), antes de ler esta seção. Contudo, a segunda parte não deve ser considerada um extra opcional, e é melhor que você a leia antes da terceira parte.
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  Deus se dá a conhecer


  Como podemos realmente conhecer a Deus? A resposta começa por sabermos que Deus nos conhece e se permite ser conhecido por nós. Ele expressou e nos disse o que deseja que conheçamos dele. Nós não só podemos saber sobre ele, mas também podemos conhecê-lo quando ele nos atrai para si e nos torna seus filhos por intermédio de Jesus Cristo. Teologia é a palavra que usamos para nos referir ao que sabemos sobre Deus. Ela pode ser empregada de muitos modos distintos mas relacionados. Não precisa ser algo complicado. Podemos empregar a palavra para designar o conhecimento que todo cristão tem de Deus (Theos = Deus, logos = palavra, conhecimento). A teologia bíblica é um meio de entender a Bíblia no seu todo, a fim de podermos perceber o desenrolar do plano da salvação estágio por estágio. A teologia bíblica se ocupa da mensagem de Deus para nós na forma em que ela realmente assume nas Escrituras.


  TODO CRISTÃO É UM TEÓLOGO


  A Bíblia fala que nós conhecemos a Deus e somos conhecidos por Deus. Esses dois fatos importantes fazem parte da teologia que cada um de nós constrói durante toda a nossa vida de cristãos. Alguma vez você já ouviu alguém dizer (sobretudo no meio de uma discussão sobre a Bíblia): “Não sou teólogo, mas…?”. Quando ouço isso, minha resposta é: “Sim, você é! Todo cristão é teólogo, mas alguns são teólogos mais capacitados do que outros”. Todo cristão por definição conhece a Deus, reflete acerca de Deus e faz declarações sobre Deus. Portanto, você é um teólogo. Uma das características de ser cristão é fazer teologia. Isto é, reunimos diferentes aspectos do que entendemos sobre Deus e com isso construímos uma espécie de entendimento coerente de nossa existência como povo redimido de Deus que vive no mundo.


  Há uma série de diferentes métodos pelos quais podemos fazer teologia. Neste livro quero examinar um desses métodos com o objetivo de ajudar os cristãos comuns a se tornarem teólogos mais capacitados e, por conseguinte, servos mais fiéis de Cristo e de seu reino. Para entendermos melhor o que é a teologia bíblica, vou compará-la com alguns outros métodos de fazer teologia.


  TEOLOGIA SISTEMÁTICA


  Esse nome soa como algo que se ensina nas faculdades de teologia e cursos de divindade. E de fato é. Mas também é algo de grande interesse para os cristãos que apenas querem entender melhor o cristianismo. A teologia sistemática tem esse nome porque envolve a organização sistemática de verdades ou doutrinas sob determinados títulos ou tópicos. Às vezes, ela é chamada de dogmática e se refere ao arranjo metódico das doutrinas de determinado entendimento do cristianismo. Sua preocupação é declarar aquilo em que os cristãos creem como um sistema de doutrinas completo, que abrange todos os aspectos de nossa religião. O que acreditamos sobre Deus, a morte de Cristo, a ceia do Senhor ou os ministérios da igreja? A teologia sistemática é uma tentativa de responder à pergunta: “O que é a fé cristã?”.


  A teologia sistemática está por trás das confissões de fé que algumas denominações formularam em certas épocas críticas de sua história. As igrejas anglicanas têm os Trinta e Nove Artigos da Religião (1562), e as igrejas presbiterianas têm a Confissão de Westminster (1644). Se você quiser encontrar as doutrinas oficiais da Igreja Católica Romana, vai precisar ir aos cânones do Concílio de Trento (1545-1563) e aos decretos do Concílio Vaticano II (1963-1965).
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    Em que os cristãos devem crer agora acerca de determinado aspecto do cristianismo?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: a doutrina cristã.

  


  TEOLOGIA HISTÓRICA


  Trata-se do estudo histórico do modo que a teologia tem sido feita na igreja cristã ao longo dos séculos. A teologia histórica examina o surgimento de doutrinas importantes em momentos específicos da história do cristianismo. Ela se interessa pelos conflitos ocorridos, a fim de procurar estabelecer a teologia verdadeira, e pela infiltração dos ensinamentos falsos em várias épocas. Grandes pensadores e movimentos cristãos, credos e concílios, cismas e controvérsias são todos parte da história da doutrina e do pensamento cristão, que é o interesse da teologia histórica. A teologia histórica está estreitamente relacionada com a história da igreja e a teologia sistemática.
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    Em que os cristãos acreditavam em relação à sua fé em determinada época?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: o registro do desenvolvimento da doutrina cristã.

  


  TEOLOGIA PASTORAL


  Como um enfoque específico no campo da teologia, a teologia pastoral é relativamente nova. Ela se ocupa do modo que a Palavra de Deus toca as pessoas, onde elas estão e na condição em que se encontram, quaisquer que sejam estas. Seu interesse é a aplicação prática do evangelho em todos os aspectos da vida dos cristãos. No centro da teologia pastoral está a teologia do ministério, suas formas, seus dons, sua função e autoridade. Ela precisa estabelecer uma compreensão bíblica do homem em geral e da existência cristã em particular. Entre os seus objetivos práticos estão curar, apascentar e promover o crescimento. Os crentes que estão enlutados por causa da morte de um parente, os que sofrem de ansiedade ou depressão, os que não veem motivo para se encontrar regularmente com outros crentes, os que acreditam que o perdão dos pecados nos permite continuar pecando livremente, os que anseiam por uma comunhão mais íntima do que a oferecida por um culto formal ou os crentes que querem aprender como devem orar e tomar decisões são todos o alvo da teologia pastoral. Essa abordagem procura os princípios que devem ser extraídos de nosso conhecimento de Deus e podem ser aplicados de forma válida a cada um desses candidatos ao cuidado pastoral.
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    Como cristãos devem ministrar uns aos outros a fim de crescerem em maturidade na vida cristã?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: cuidado e crescimento na igreja local.

  


  TEOLOGIA BÍBLICA


  Apesar de termos a Bíblia como a nossa fonte da teologia, é óbvio que ela não a apresenta de modo sistemático. Se pudermos fazer alguma comparação, a Bíblia está mais para uma teologia histórica que traça a história do pensamento teológico do povo de Deus desde o início. Um exame mais atento, porém, mostra que isso é verdade apenas em parte.


  Há algumas diferenças significativas entre a história na Bíblia e a história do pensamento cristão. A Bíblia afirma ser a própria verdade do próprio Deus. Desse modo, ela contém a história da revelação de Deus à humanidade, e não a história daquilo que as pessoas pensam sobre Deus. Ela consiste em uma ampla variedade de documentos que afirmam seguir o processo pelo qual Deus se revela ao homem e age para salvar um povo para si mesmo. A teologia bíblica está interessada nos atos salvadores de Deus e em sua palavra à medida que ocorrem na história do povo de Deus. Ela segue o progresso da revelação desde a primeira palavra de Deus ao homem até a revelação da glória plena de Cristo. Examina os vários estágios da história bíblica e a relação deles entre si. Com isso, a teologia bíblica provê a base para entendermos como os textos de uma parte da Bíblia se relacionam com todos os outros textos dela. A interpretação correta da Bíblia se assenta nas descobertas da teologia bíblica.
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    Por qual processo Deus se revelou à humanidade?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: a relação de toda a Bíblia com a nossa vida cristã hoje.

  


  Ninguém se engaja em qualquer uma dessas diferentes abordagens da teologia sem levar em consideração algumas das outras. A teologia sistemática faz uso constante da teologia bíblica e da histórica. A teologia pastoral provavelmente se valerá bastante da teologia bíblica e da teologia sistemática. Cada tipo de teologia oferece uma perspectiva diferente sobre a verdade única revelada por Deus.


  TEOLOGIA EXEGÉTICA


  A teologia bíblica às vezes é considerada parte de uma disciplina mais ampla chamada de teologia exegética. A exegese é o processo de extrair de um texto o que ele de fato diz em seu contexto original. Para fazer a exegese de qualquer texto, precisamos entender alguma coisa do modo pelo qual as palavras eram empregadas na época em que o texto foi proferido ou escrito pela primeira vez. Também precisamos ter informações sobre o contexto em que elas foram proferidas: os acontecimentos históricos e as verdades reveladas que circundam o texto em questão.


  A própria exegese envolve uma série de operações distintas. Algumas dessas operações o teólogo leigo terá de deixar para o especialista com formação técnica. Podemos expressar essas operações em forma de perguntas.


  1. Qual é o texto?


  Uma comparação de duas ou três versões em português da mesma referência bíblica nos lembrará de que estamos lidando com traduções de textos antigos, escritos em línguas estrangeiras. Não existe um modo único de traduzir um texto de uma língua para outra. A tradução é tanto arte quanto ciência. Contudo, para traduzirmos, precisamos ter um texto fidedigno no idioma original. Muitos desconhecem que os textos nos quais se baseiam as versões para a nossa língua são, em alguns casos, de linhagem bem obscura. A crítica textual é um recurso necessário por meio do qual os textos mais antigos conhecidos dos documentos bíblicos são comparados, juntamente com várias traduções antigas para outras línguas (chamadas de versões), e a história desses textos é investigada com o propósito de descobrir o texto mais fidedigno do Antigo e do Novo Testamentos.


  
    [image: Image] A crítica textual pergunta:


    Qual é o texto?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: a obtenção do texto mais fidedigno possível do qual podem ser feitas as traduções para nosso idioma.

  


  2. Qual é a fonte do texto?


  Essa pergunta infelizmente se tornou uma das principais preocupações de muitos pesquisadores da Bíblia que têm abordado as Escrituras com maior ou menor grau de ceticismo acerca de suas origens divinas. Não obstante os aspectos negativos e inaceitáveis desses estudos acadêmicos, muitas das perguntas que eles fazem são legítimas e relevantes. Essa área de estudo se ocupa de perguntas tais como quem escreveu o documento, quando e onde? Também se interessa em saber se a forma bíblica é a original ou se envolveu o uso de tradições anteriores, orais ou escritas. Se foram utilizadas tradições anteriores, como o autor bíblico as reformulou na produção da forma final? Todas essas perguntas podem ser agrupadas no campo da teologia exegética chamado de introdução bíblica. Você encontrará referências a esses assuntos por meio dos seguintes termos técnicos:


  a. Crítica literária e crítica da fonte: quem escreveu o documento, quando e onde, em que circunstâncias e com que propósito?


  b. História da tradição: por quais processos as várias tradições escritas e orais vieram a compor o documento bíblico?


  c. Crítica da forma: como as formas distintas de expressão literária revelam informações das origens, da história e do significado do texto?


  d. Crítica da redação: como o autor manifestou sua própria criatividade ao reformular tradições mais antigas para servir a seu propósito teológico específico?


  
    [image: Image] A introdução bíblica pergunta:


    Que tipo de documento é esse, de onde ele veio e como, quem o escreveu e com que propósito?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: provisão de dados do ambiente histórico para o significado do texto.

  


  3. Qual é o significado do texto?


  Nosso interesse neste ponto é sobretudo pelo que o texto significava na época de sua produção; o que significava para o autor ou falante original. As palavras devem ser entendidas em seu contexto próprio. Não devemos atribuir-lhes sentidos atuais, mas, sim, procurar refazer o caminho até as formas de linguagem e de pensamento do autor antigo. O contexto das palavras se constitui não só dos acontecimentos históricos que as cercam, mas também de todos os demais aspectos que as condicionam, relacionados ao acontecimento específico, à língua, à cultura e às próprias pessoas.


  Uma vez que nosso interesse é pelo significado das palavras (gramática) em seu contexto histórico próprio, designamos esse procedimento de exegese histórico-gramatical.


  
    [image: Image] A exegese bíblica pergunta:


    O que o texto queria comunicar àqueles para quem foi originariamente escrito?


    Contribuição da resposta a essa pergunta: entendimento do significado pretendido do texto.

  


  4. Como o texto veio a ser reconhecido como singularmente dotado de revelação e autoridade?
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